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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. A Presidente do Centro de Educação da Nova Alta Paulista (CENAP), mantenedora do Instituto Educacional de Dracena (IED), solicita o credenciamento para realizar os exames dos alunos de Educação de Jovens e Adultos, nos termos do Art. 2º da Deliberação CEE nº 14/2001. 

Após analise da Assistência Técnica, os autos foram enviados para apreciação da CEB em 22-07-02. Na CEB, houve entendimento no sentido de que os pedidos de credenciamento para oferta de exames finais, nos termos da Deliberação CEE nº 14/01, deveriam aguardar manifestação do Conselho Nacional de Educação, vez que este Órgão estuda reformulações na área de Educação a Distância. 

A decisão acima foi acolhida pelo Conselho Pleno desta Casa e os pedidos de credenciamento, nos termos da Deliberação CEE Nº 14/01, permaneceram temporariamente arquivados na CEB. Entretanto, considerando-se que até o presente momento o CNE não se manifestou sobre as referidas normas e face às justas expectativas das instituições envolvidas, a Presidência deste Colegiado determinou a retomada das análises e apreciação dos pedidos de credenciamento em questão. 

1.2. A Instituição em epígrafe pertence à rede privada e localiza-se na Av. José Bonifácio, nº 1060 / 1070 – Dracena/SP, jurisdicionada à Diretoria de Ensino Região de Adamantina. Foi autorizada a funcionar com cursos de Educação de Jovens e Adultos de nível Fundamental e Médio, presencial e com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, e cursos de Educação Profissional, conforme se verifica na Portaria da DE juntada aos autos.

Seu pedido de credenciamento para oferecer exames supletivos aos alunos de EJA vem embasado nas seguintes informações:

“A distância da cidade mais próxima que oferece exames desta natureza é Presidente Prudente (...) e Marília”. 
“O Instituto Educacional de Dracena preocupa-se muito com a área social e principalmente em promover a inclusão dos excluídos, pois exerce uma função eminentemente social, visto que oferece aos alunos uma escola de qualidade cobrando valores módicos e proporcionando um alto nível de aprendizagem”.

Para fundamentar sua justificativa, a Instituição cita dados estatísticos da demanda da EJA na região e observa que seus alunos não têm condições de arcar com os valores das avaliações propiciadas por instituições já credenciadas por este Conselho. Acrescenta, ainda, uma exposição dos pressupostos filosóficos do IED, as características de seu corpo técnico de especialistas e da infra-estrutura disponível. Destaca-se, na equipe de recursos humanos, a figura da Presidente da mantenedora, cujo currículo inclui atividades no Magistério, Supervisão de Ensino, Orientação Educacional e experiência na gestão pública na área da educação municipal.

b) Capacidade de Atendimento.(fls. 06 e 36)

A instituição funciona em prédio com capacidade para 240 alunos (fotos das dependências e equipamentos às fls. 376-388).

c) Procedimentos de segurança que garantam a inviolabilidade das provas – prevendo “um conjunto de estratégias de avaliação acionadas através de material impresso e do ambiente virtual com senhas de segurança em sala ambiente totalmente isolada, onde uma pessoa apenas é responsável pela digitação e impressão das provas com repasse a equipe de aplicadores de provas em envelopes devidamente lacrados.” (fls. 389-412)

d) Qualificação técnica de equipe institucional permanente, com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem.  (fls. 413 a 587)

e) Condições técnico-operacionais de infra-estrutura, abrangendo, além do prédio do estabelecimento e seus equipamentos, alternativas em espaços externos como clubes, escolas privadas e públicas e sindicatos. (fls. 590 595)

f) projeto para oferta e execução dos exames com respectivo cronograma.(fls. 596 a 598)

1.3. Analisados os autos, observa-se que se trata de proposta que enfatiza os aspectos sociais da Educação Supletiva e visa facilitar o acesso da clientela da região aos exames supletivos, seja em termos de proximidade espacial, seja em termos financeiros. No que se refere aos requisitos fixados no Art. 2º da Del. CEE Nº 14/01, as informações demonstram capacidade de atendimento restrita e limitada à região.

Os objetivos da Deliberação CEE nº14/01, orientados pelo Art. 10 da Resolução CNE/CEB nº 01/00, pressupõem instituições com experiência que transcende a oferta idônea de cursos de educação supletiva, caso da presente Instituição. Da análise dos vários itens, não se observa, o registro de informações, dados e indicadores que comprovem reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza.

Embora nada conste nos autos que possa desabonar a Instituição requerente, é forçoso reconhecer que a mesma ainda não apresenta as condições técnicas e requisitos exigidos na Deliberação CEE Nº 14/01, com a finalidade de obter o credenciamento para a realização de exames finais presenciais de alunos matriculados nos cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA), em nível de conclusão do ensino fundamental e médio. 

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido de credenciamento para a realização de exames finais previstos na Deliberação CEE nº 14/2001, solicitado pelo Instituto Educacional de Dracena (IED), jurisdicionado à Diretoria de Ensino Região de Adamantina.
2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Instituição, à Diretoria de Ensino Região de Adamantina e à Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de outubro de 2002

a) Consª Neide Cruz

           Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 06 de novembro de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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